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Resumo 

Este estudo teve como principal objetivo adaptar e validar o Questionário de Dependência 

Emocional (QDE; Hoyos & Arredondo, 2006) para a população portuguesa. O QDE é um 

instrumento de avaliação da dependência emocional para indivíduos que se encontram numa 

relação amorosa. A nossa amostra foi constituída por 173 casais heterossexuais (N = 346; 173 

homens e 173 mulheres), com idades compreendidas entre os 18 e os 59 anos (M = 30.94; DP 

= 10.62). Os resultados revelaram uma estrutura fatorial semelhante à escala original, uma 

elevada consistência interna (α = .91) e bons índices de validade convergente. Sendo assim, 

este questionário poderá ser utilizado no contexto português com a finalidade de contribuir 

para a investigação e para o conhecimento acerca da dependência emocional e, por 

consequência, facilitar a intervenção na área clínica e forense em indivíduos e casais que 

sofram com esta problemática. 
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Introdução 

Ao longo dos anos, estudos sobre dependências têm vindo a revelar que estas não estão 

apenas relacionadas às substâncias, mas sim a uma carência afetiva e insatisfação pessoal 

(Echebúrua & Corral 2010). Muitos indivíduos têm comportamentos aditivos nas relações 

amorosas, sendo esta problemática denominada frequentemente de dependência emocional 

(Sirvent, 2000). Embora exista um consenso acerca do seu significado, vários autores usam 

diferentes nomenclaturas, tal como adição ao amor (Sussman, 2010), amor patológico (Sophia 

et al., 2009), dependência romântica (Hernandez & Oliveira, 2003) e dependência interpessoal 

(Hirschfeld et al., 1977).  

A dependência emocional é caraterizada por uma necessidade afetiva extrema do seu 

companheiro (Castelló, 2005) baseada em crenças disfuncionais acerca de si mesmo e das 

suas relações interpessoais (Hoyos & Arredondo, 2006). Para o elemento dependente, o seu 

companheiro é insubstituível (Jackson, 2012), acabando por desvalorizar as suas próprias 

necessidades e ter comportamentos com o objetivo de manter o companheiro na relação, 

colocando-o no centro da sua vida e prestando-lhe cuidados de uma forma excessiva (Castelló, 

2000). O facto de ter um medo extremo do término da relação e até mesmo da solidão (Hoyos 

& Arredondo, 2006; Moral-Jiménez & Sirvent-Ruíz, 2009) tem influências negativas em si 

próprio e na sua relação amorosa, uma vez que este fica vulnerável e tende a adotar um papel 

submisso à sua relação, ao mesmo tempo que é também extremamente exigente com o seu 

companheiro (Castelló, 2005; Moral-Jiménez & Sirvent-Ruiz, 2009). O desenvolvimento da 

dependência emocional está relacionado com experiências familiares (Estévez et al., 2018) e 

com os estilos de vinculação insegura (evitante ou ansioso-ambivalente), criando um padrão 

nas relações interpessoais ao longo da sua vida (Alonso-Arbiol et al., 2002; Reynaud et al., 

2010; Sophia et al., 2009). A dependência emocional está associada a outros sintomas 

psicopatológicos, como ansiedade, depressão, sensibilidade interpessoal, hostilidade, 

pensamentos obsessivos, ideação paranoide, psicoticismo e perturbações de sono (Camarillo 

et al., 2020; Santamaría et al., 2015; Urbiola et al., 2017).   

Vários estudos revelam que a dependência emocional está também relacionada com 

baixa auto-estima (Castelló, 2005; Urbiola et al., 2017). De modo a manter o relacionamento, 

estes individuos apresentam muitas vezes comportamentos auto-destrutivos (Hoyos & 

Arredondo, 2006). Além disso, têm uma tendência para tolerar comportamentos agressivos 

dos companheiros (Tello, 2015). Deste modo, a dependência emocional está fortemente 

associada com a violência doméstica, física e psicológica (Ponzetti et al., 1982), não apenas 

como vítimas (Douglas, 1991) mas também como agressores (Kane et al., 2000). 

Como os indivíduos com dependência emocional sobrevalorizam as relações amorosas, 

não têm consciência dos efeitos adversos das mesmas nas suas vidas (Castelló, 2005; Moral-

Jiménez & Sirvent-Ruiz, 2009; Sussman, 2010). Há poucos indivíduos a procurar ajuda 

profissional para lidar com este problema, excepto numa fase de rotura da relação em que 

procuram, através dessa ajuda, recuperar a relação perdida (Sirvent, 2000). As mulheres têm 

mais tendência a procurar ajuda profissional (Stiver, 1991), enquanto que os homens  

reportam este problema camuflado pelo excessivo consumo de alcóol, stress ou até mesmo 
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depressão (Sirvent, 2000). Além disso, enquanto que as mulheres justificam a sua 

dependência emocional por razões financeiras, os homens revelam que as suas companheiras 

são essenciais para se sentirem especiais, felizes e também para promoverem um futuro 

promissor aos seus filhos (Senn et al., 2010; Sussman, 2010). Importa salientar que atualmente 

ainda há uma grande dificuldade em identificar este problema, quer pelos individuos que 

apresentam esta dependência, quer pelos profissionais de saúde (Bution & Wechsler, 2016). 

Deste modo, é necessário que existam instrumentos de avaliação que possam contribuir para 

mais investigações acerca da dependência emocional e, consequentemente, para uma 

intervenção clínica adequada para estes indivíduos.  

A literatura apresenta diversos instrumentos que avaliam a dependência emocional, 

como o Emocional Dependency Questionnaire (EDQ; Henderson & Cunningham, 1993), 

Spouse Specific Dependency Scale (SSDS; Rathus & O’Leary, 1997), Interpersonal Dependency 

Inventory (IDI; Hirschfeld et al., 1997), Relationship Profile Test (RPT; Bornstein et al., 2002), 

Inventario de Dependencia Emocional (IDE; Aiquipa, 2012), Cuestionário de Dependencia 

Emocional (CDE; Hoyos & Londoño, 2014),  Dependencia Emocional en el Noviazqo (DEN; 

Urbiola et al., 2014), Love Adicction Inventory (LAI; Costa et al., 2019) e Partner’s Emotional 

Dependency Scale (PEDS; Camarillo et al., 2020). Porém, nenhum destes instrumentos se 

encontram adaptados para a população portuguesa. 

Após uma revisão de instrumentos utilizados, verificou-se que alguns se centram mais 

na avaliação da perturbação de personalidade dependente do que na dependência emocional 

no parceiro (e.g., SSDS, IDI; RPT), são demasiado extensos para que possam ser utilizados com 

facilidade em diferentes contextos aplicados e de investigação (e.g., EDEE, IDE), foram 

desenvolvidos para populações específicas, como adolescentes e jovens, ou mulheres (e.g., 

DEN; EDQ), e basearam-se numa amostra muito reduzida (e.g., PEDS). Constatou-se ainda que 

o CDE, desenvolvido por Hoyos e Londoño (2006), apresenta uma base teórica consistente, foi 

desenvolvido para a população em geral, baseou-se numa amostra extensa e tem excelentes 

qualidades psicométricas. Este questionário foi construído com base teórica no Modelo da 

Terapia Cognitiva de Beck (Beck et al., 1995) com o objetivo de criar um perfil adequado para 

os dependentes emocionais. Aborda crenças pessoais, a nível cognitivo, emocional e social 

(e.g., desvalorização pessoal), crenças sobre perceção do parceiro, a nível cognitivo, 

emocional e social (e.g., o companheiro é insubstituível), situações que causam desconforto e 

geram estados emocionais intensos (e.g., término do relacionamento) e também estratégias 

interpessoais (e.g., procurar atenção do companheiro). É composto por 23 itens e seis fatores, 

nomeadamente: i) ansiedade de separação, referindo-se a expressões emocionais perante a 

possibilidade de término da relação; ii) expressão afetiva, caraterizada pela necessidade 

extrema que o seu companheiro demonstre expressões de afeto de forma a garantir a relação; 

iii) modificação de planos, de modo a usufruir mais tempo com o seu companheiro; iv) medo 

da solidão, mais especificamente de ficar sem uma relação amorosa ou de não se sentir 

amado; v) expressão limite, caraterizada por expressões auto-destrutivas e impulsivas perante 

a possibilidade de término da relação; e vi) procura de atenção, com o objetivo de ter a 

exclusividade do companheiro.  
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Vários autores utilizaram este instrumento para os seus estudos (e.g., Fônseca et al., 

2020; Ventura & Caycho, 2016). Por exemplo, Jaramillo e Hoyos (2009) investigaram possíveis 

esquemas disruptivos em indivíduos com níveis de dependência emocional elevada e 

verificaram que estes não se consideram dignos do amor e respeito dos companheiros, 

revelam preocupações sobre o abandono, apresentam níveis elevados de ansiedade e têm 

dificuldade em ter uma relação estável. Siabato e Salamanca (2015) pretenderam identificar 

os fatores de risco associados à ideação suicida em estudantes universitários e descobriram 

que a dependência emocional é um preditor da ideação suicida. Recentemente, Barbarias et 

al. (2019) verificaram que o abuso de álcool, a preocupação com a família, a interferência dos 

pais, a auto-suficiência, o ressentimento contra os pais, autoridade parental e os traumas de 

infância estão positivamente correlacionados com a dependência emocional. Além disso, o 

estudo de Moral-Jiménez e González-Sáez (2019) mostrou que os indivíduos com dependência 

emocional têm tendência a ter distorções cognitivas que levam, entre outras coisas, à 

sobrevalorização das situações, à generalização excessiva e à culpabilização e 

responsabilização do outro. Diversos estudos utilizaram ainda este instrumento para analisar 

a relação entre a dependência emocional e a violência doméstica (Moreno & Osorio 2013; 

Meza, 2016), com recurso a uma amostra de mulheres vítimas de violência psicológica e física 

por parte dos companheiros, reforçando que as vítimas de violência doméstica tendem a ter 

níveis elevados de dependência emocional. 

Considerando a relevância que as relações íntimas têm na vida dos indivíduos, e o 

impacto negativo da dependência emocional, o objetivo do presente estudo é adaptar e 

validar para a população portuguesa o CDE (Hoyos & Londoño, 2006), doravante designado 

de Questionário de Dependência Emocional (QDE). Deste modo, iremos avaliar as 

propriedades psicométricas do instrumento, com o intuito de que este possa ser futuramente 

utilizado em contexto clínico (e.g., terapia de casal) e forense (e.g., em situações de violência 

doméstica). Além disso, este instrumento poderá ser também utilizado em investigações 

futuras realizadas com a população portuguesa, contribuindo para o estudo dos 

relacionamentos íntimos em Portugal. 

 

 

Métodos 

 

Participantes 

Participaram neste estudo 176 casais (N = 352) que se encontram num relacionamento 

amoroso. Com base no questionário sociodemográfico, foram eliminados 3 casais (n = 6) que 

estão envolvidos em relacionamentos homossexuais, fazendo com que a nossa amostra final 

seja constituída por 173 casais (n = 346; 173 homens e 173 mulheres), com idades 

compreendidas entre os 18 e os 59 anos (M = 30.94; DP = 10.62). Relativamente à 

nacionalidade, 97.40% (n = 337) são Portugueses, 1.45% (n = 5) Brasileiros, e os restantes 

0.87% (n = 3) são da Rússia, Andorra ou Angola. No que concerne ao grau de escolaridade, 

40.75% (n = 141) possuem um bacharelato/licenciatura, 35.26% (n = 122) o ensino secundário, 
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15.90% (n = 55) o mestrado, 6.36% (n = 22) o ensino preparatório e 1.73% (n = 6) o 

doutoramento. A maior parte dos participantes namoram, n = 198 (57.23%), e 28.03% (n = 97) 

são casados, 13.00% (n = 45) vivem em união de facto, 1.16% (n = 4) têm uma relação casual 

e 0.58% (n = 2) estam noivos. No que diz respeito à duração da relação, 44.51% (n = 154) 

encontram-se na relação há mais de 5 anos, 23.99% (n = 83) entre 1 e 3 anos, 22.25% (n = 77) 

entre 3 e 5 anos, 8.67% (n = 30) entre 3 e 12 meses, e 0.58% (n = 2) há menos de 3 meses. A 

maioria dos participantes, n = 192 (55.49%), vivem com os seus companheiros. 

 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas. 

  n % 

Género 
Masculino 173 50.00 

Feminino 173 50.00 

Orientação sexual 
Heterossexual 340 98.27 

Bissexual 6 1.73 

Escolaridade 

Ensino preparatório 22 6.36 

Secundário 122 35.26 

Bacharelato/Licenciatura 141 40.75 

Mestrado 55 15.90 

Doutoramento 6 1.73 

Tipo de relação 

Namoro 198 57.23 

Casamento 97 28.03 

União de facto 45 13.00 

Casual 4 1.16 

Noivado 2 0.58 

Duração da relação 

Menos de 3 meses 2 0.58 

De 3 a 12 meses 30 8.67 

De 1 a 3 anos 83 23.99 

De 3 a 5 anos 77 22.25 

Mais de 5 anos 154 44.51 

Coabitação 
Sim 192 55.49 

Não 154 44.51 

NSE  

Baixo 8 2.31 

Médio-baixo 78 22.54 

Médio 217 62.72 

Médio-alto 40 11.56 

Alto 3 0.87 

NSE do companheiro 

Baixo 10 2.89 

Médio-baixo 72 20.81 

Médio 206 59.54 

Médio-alto 53 15.32 

Alto 5 1.45 

Dependência emocional 
anterior 

Sim 55 15.90 

Não 288 83.24 
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Em termos do nível socioeconómico (NSE), 62.72% (n = 217) identificam-se com o NSE 

médio, 22.54% (n = 78) com o médio-baixo, 11.56% (n = 40) com o médio-alto, 2.31% (n = 8) 

com o baixo, e 0.87% (n = 3) com o alto. Relativamente à perceção do NSE do companheiro, 

59.54% (n = 206) consideram que era médio, 20.81% (n = 72) médio-baixo, 15.32% (n = 53) 

médio-alto, 2.89% (n =10) baixo, e 1.45% (n = 5) alto. Utilizando uma escala de Likert de 7 

pontos, os participantes referem que estão, em média, bastante satisfeitos com o seu 

relacionamento amoroso (M = 6.50; DP = 0.73), e que não se sentem economicamente 

dependentes dos seus companheiros (M = 1.86; DP = 1.52). Quando questionados se se 

sentiam emocionalmente dependentes de companheiros anteriores, 15.90% (n = 55) 

respondem afirmativamente e 83.24% (n = 288) respondem negativamente. 

 

 

Instrumentos 

 

Questionário sociodemográfico 

Os participantes responderam a questões sociodemográficas, como o género, idade, 

nacionalidade, orientação sexual, estatuto socioecónomico e escolaridade. Este questionário 

contém ainda informação acerca da relação amorosa, nomeadamente o tipo de relação, a 

duração da relação, a satisfação com o relacionamento, coabitação, estatuto socioeconómico 

do companheiro, perceção de dependência económica do companheiro atual (utilizando uma 

escala de Likert de 7 pontos) e perceção de dependência emocional de companheiros 

anteriores.  

 

Questionário de Dependência Emocional (QDE; Hoyos & Arredondo, 2006) 

Este questionário tem como objetivo avaliar a dependência emocional sentida por cada 

elemento do casal numa relação amorosa. É composto por 23 itens aos quais os participantes 

respondem utilizando uma escala de Likert de 6 pontos, de 1 (Não me descreve) a 6 (Descreve-

me perfeitamente). O QDE tem seis fatores, nomeadamente: i) Ansiedade de separação (e.g., 

“Se discuto com o(a) meu companheiro(a) fico com medo que ele(a) deixe de me querer.”); ii) 

Expressão afetiva (e.g., “Preciso que o(a) meu companheiro(a) me veja como sendo a pessoa 

mais especial do mundo.”); iii) Modificação de planos (e.g., “Se tenho outros planos e o(a) 

meu companheiro(a) aparece, acabo por mudá-los só para estar com ele(a).”); iv) Medo da 

solidão (e.g., “Não tolero a solidão.”); v) Expressão Borderline (e.g., “Eu ameacei magoar-me 

para que o(a) meu companheiro(a) não me deixasse.”); e vi) Procura de atenção (e.g., “Faço 

tudo o que é possível para ser o centro de atenção na vida do(a) meu companheiro(a).”). O 

alfa de Cronbach para a escala total original (Hoyos & Arredondo, 2006) é de .927, 

demonstrando uma boa consistência interna. 
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Escala de autoestima de Rosenberg (EAR; Rosenberg, 1965; versão portuguesa, Pechorro et 

al., 2011) 

A EAR foi utilizada para avaliar a autoestima dos participantes. É composta por 10 itens 

e inclui uma escala de Likert de 4 pontos, de 0 (Discordo totalmente) a 4 (Concordo 

totalmente). As pontuações médias são obtidas somando os itens após a reversão dos itens 

invertidos. Pontuações mais altas na escala indicam maior autoestima. Em termos de valores 

psicométricos, o EAR demonstra boa confiabilidade interna (α = .88, Rosenberg, 1986; α = .79, 

Pechorro et al., 2011). 

 

Procedimentos 

Inicialmente foi obtido junto dos autores do instrumento original (QDE) o 

consentimento para a sua adaptação e validação. Seguidamente, efetuaram-se os 

procedimentos de tradução e retroversão das escalas da versão original em língua espanhola 

para a língua portuguesa. Em específico, os itens da versão original foram traduzidos por dois 

investigadores experientes em ambas as línguas e consequentemente procedeu-se a uma 

discussão item a item sobre a sua adequação linguística. Efetuou-se depois a retroversão para 

a língua espanhola, trabalho este realizado por uma tradutora-especialista, e comparou-se a 

versão original e a versão espanhola retraduzida. Por fim, discutiu-se com os restantes 

membros do laboratório sobre a adequação de cada item das escalas à realidade linguística 

portuguesa e à temática dos relacionamentos íntimos.  

Os casais foram recrutados através de redes sociais, nomeadamente do Instagram e do 

Facebook, assim como em cafés e restaurantes. As respostas dos participantes foram 

recolhidas presencialmente e em formato de papel, um casal de cada vez. Os elementos de 

cada casal ficavam sentados em mesas separadas, muito afastadas uma da outra, de modo a 

evitar qualquer contacto visual do companheiro e do seu questionário. A participação no 

estudo foi voluntária e o anonimato dos participantes foi garantido através de um código 

numérico, estando o acesso aos dados limitado aos investigadores do estudo. Após a 

explicação dos objetivos e procedimentos do estudo, os participantes assinaram o 

consentimento informado, de acordo com os procedimentos éticos do IRB da Universidade do 

Minho e da Declaração de Helsínki (1975, revista em 1983). As questões sociodemográficas 

foram apresentadas primeiro, seguidas do QDE e do EAR, de uma forma contrabalançada, ou 

seja, para metade dos participantes o QDE era apresentado antes do EAR, enquanto que para 

os restantes participantes a ordem destes questionários era invertida. Depois de responderem 

às questões, cada participante colocou o seu questionário num envelope para garantir a 

segurança e o anonimato, sendo que os consentimentos informados foram mantidos 

separadamente. Em média, os participantes precisaram de 15 minutos para preencher todos 

os instrumentos de avaliação. 

 

Análise de dados 

Os dados recolhidos foram colocados em ambiente Excel e posteriormente importados 

para o software estatístico IBM SPSS Statistics (versão 26.0; Armonk, New Work, IBM Corp.), 
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com o objetivo de estudar as características psicométricas da versão portuguesa do 

instrumento, nomeadamente a validade de constructo, a validade convergente e a fidelidade. 

A análise foi iniciada pela distribuição das respostas para cada um dos itens por meio do 

cálculo dos coeficientes de assimetria e curtose. Após a análise fatorial exploratória testou-se 

em que medida o modelo teórico subjacente ao racional do instrumento original se ajustava 

aos dados empíricos do presente estudo, através de uma análise fatorial confirmatória (Floyd 

& Widaman, 1995; Maia, 1996; Stapleton, 1997; Thompson & Daniel, 1996). Para a análise 

fatorial confirmatória utilizou-se o software estatístico AMOS (Arbuckle, 1997). A validade 

convergente foi analisada por meio do cálculo dos valores de correlação bivariada com 

medidas de auto-estima (EAR). Por fim, os valores de consistência interna do instrumento 

foram avaliados por meio do cálculo do alfa de Cronbach.  

 

 

Resultados 

Os resultados encontram-se organizados em quatro partes: i) Validade de constructo; ii) 

Validade convergente; e iii) Análise da fidelidade. O critério de p < .05 foi utilizado para todos 

os testes.  

 

Validade de constructo  

Para examinar a validade de constructo realizou-se uma análise fatorial exploratória 

(AFE) de componentes principais com rotação Varimax. Para isso, inicialmente determinou-se 

se era possível proceder a uma análise dos componentes principais através do teste de 

esfericidade de Bartlett (p < .001) e do teste de Kaiser-Meyer-Olkin (.89). Contudo, uma vez 

que a versão original da escala apresentava seis fatores, e atendendo aos pressupostos 

teóricos que estiveram na base do desenvolvimento da escala, forçou-se a análise fatorial a 

extrair o mesmo número de fatores, resultando em seis fatores que explicam 62.35% da 

variância. Para analisar a distribuição dos itens pelas subescalas, seguiram-se as 

recomendações de Almeida e Freire (1997), Pasquali (2001) e Field (2013), segundo as quais 

são considerados significativos valores de saturação nos fatores iguais ou superiores a .30. 

Nenhum dos itens foi excluído por meio desse critério uma vez que todos os itens apresentam 

uma saturação, em pelo menos um fator, ≥ .44. 

A distribuição dos itens pelos fatores na versão portuguesa da escala são relativamente 

semelhantes à da versão original. Os resultados da solução de seis fatores colocam apenas 

problemas em 2 itens, nomeadamente no item 16, que na versão original saturava no Fator 3 

(Modificação de Planos) e no item 17, que na versão original satura no Fator 1 (Ansiedade de 

Separação). No nosso estudo, ambos os itens saturam no Fator 6 (Procura de Atenção). 

Decidiu-se, no entanto, manter os itens 16 e 17 nos fatores originais (cuja saturação era ≥ .20), 

devido à forte associação teórica que têm com os mesmos. A versão portuguesa da escala 

com os itens que compõem cada um dos fatores é apresentada na Tabela 2.  
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Tabela 2. Distribuição dos Itens pelos seis fatores do QDE. 

Fator Item 

1 - Ansiedade de 
Separação 

2. A ideia de ser abandonado(a) pelo meu companheiro(a) preocupa-me. 
6. Quando o(a) meu companheiro(a) não me liga ou não aparece na hora combinada, fico 
angustiado(a) a pensar que ele(a) está zangado(a) comigo. 
7. Quando o(a) meu companheiro(a) se ausenta por uns dias, sinto-me angustiado(a). 
8. Se discuto com o(a) meu companheiro(a) fico com medo que ele(a) deixe de me querer. 
13. Quando tenho uma discussão com o(a) meu companheiro(a) sinto-me vazio(a).   
15. Tenho medo que o(a) meu companheiro(a) me abandone. 
17. Não me sinto tranquilo(a) quando não sei onde está o(a) meu companheiro(a). 

2 - Expressão 
Afetiva 

5. Necessito constantemente de expressões de afeto do meu companheiro(a). 
11. Preciso mesmo muito que o(a) meu companheiro(a) seja expressivo comigo. 
12. Preciso que o(a) meu companheiro(a) me veja como sendo a pessoa mais especial do 
mundo. 
14. Sinto-me muito mal se o(a) meu companheiro(a) não expressa constantemente afeto. 

3 - Modificação 
de Planos 

16. Se o(a) meu companheiro(a) quer fazer algo comigo, eu desmarco todas as atividades 
que tinha combinado para estar com ele(a). 
21. Se tenho outros planos e o(a) meu companheiro(a) aparece, acabo por mudá-los só 
para estar com ele(a). 
22. Quando tenho um relacionamento, eu afasto-me dos meus amigos. 
23. Só me divirto quando estou com o(a) meu companheiro(a). 

4 - Medo de 
solidão 

1. Quando estou sozinho(a), sinto-me desamparado(a). 
18. Sinto uma sensação de vazio quando estou sozinho(a). 
19. Não tolero a solidão. 

5 - Expressão 
Borderline 

9. Eu ameacei magoar-me para que o(a) meu companheiro(a) não me deixasse. 
10. Sou uma pessoa carente e frágil. 
20. Sou capaz de fazer coisas imprudentes, como arriscar a minha vida, para manter o amor 
do(a) meu companheiro(a). 

6 - Procura de 
Atenção 

3. Para atrair o(a) meu companheiro(a) tento deslumbrá-lo(a) ou diverti-lo(a). 
4. Faço tudo o que é possível para ser o centro de atenção na vida do meu companheiro(a). 

 

De modo a determinar em que medida o modelo teórico subjacente ao racional do 

questionário se ajustava aos dados empíricos do presente estudo realizou-se uma análise 

fatorial confirmatória (AFC). Os participantes que deixaram pelo menos uma questão em 

branco (n = 25) ficaram excluídos da AFC. A AFC realizada com 321 participantes revela um 

ajustamento satisfatório do modelo de 6 fatores aos dados, depois dos erros dos itens 1 e 6, 

e 14 e 15 terem sido correlacionados para melhorar o ajuste do modelo (Figura 1). Como 

recomendado por Hu and Bentler (1999), analisaram-se múltiplos índices de adaptação dos 

modelos, incluindo o qui-quadrado [χ2(213) = 541.72], o índice de ajuste comparativo (CFI = 

.89), a raiz quadrada média do erro de aproximação (RMSEA = .06), o índice de ajuste 

normalizado (NFI = .83) e o incremental fit index (IFI =.89). 
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Figura 1. Análise Fatorial Confirmatória do QDE 

 

 

Validade convergente 

Para analisar a validade convergente do QDE foi utilizada a medida de auto-estima. Mais 

especificamente, foi usada uma correlação bivariada para associar as pontuações obtidas nas 

diferentes subscalas de ambos os instrumentos. Os resultados mostram correlações negativas 

estatisticamente significativas entre os seis fatores do QDE e a auto-estima (EAR), com 

exceção do Fator 6 (Procura de Atenção). Mais especificamente, quanto maior a auto-estima 

menor a ansiedade de separação (r = -.27, p < .001), a expressão afetiva (r = -.17, p < .01), a 
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modificação de planos (r = -.16, p < .01), o medo de solidão (r = -.24, p < .001) e a expressão 

borderline (r = -.28, p < .001). 

 

 
Tabela 3. Correlações entre as subescalas do QDE e a EAR. 

 1 2 3 4 5 6 7 
1 - QDE Ansiedade de Separação - .66*** .52*** .54*** .49*** .47*** -.27*** 
2 - QDE Expressão Afetiva  - .42*** .37*** .48*** .55*** -.17** 
3 - QDE Modificação de Planos   - .41*** .46*** .35*** -.16** 
4 - QDE Medo de solidão    - .42*** .23*** -.24*** 
5 - QDE Expressão Borderline     - .32*** -.28*** 
6 - QDE Procura de Atenção      - -.05 
7 - Auto-estima (EAR)       - 

 

 

 

Análise da fidelidade 

Para determinar a consistência interna do QDE, foi calculado o alfa de Cronbach. Os 

resultados mostraram que o QDE tem uma boa consistência interna (.91). Este valor é 

semelhante ao obtido no estudo original (.92; Hoyos & Arredondo, 2006). Analisou-se ainda o 

valor do alpha de Cronbach quando se retira um item e verificou-se a importância de todos os 

itens para o instrumento.  

 

 

Discussão 

O presente estudo teve como principal objetivo validar para a população portuguesa o 

Questionário de Dependência Emocional (QDE – Hoyos & Arredondo, 2006), que avalia a 

dependência emocional no parceiro amoroso. As características psicométricas da versão 

portuguesa do instrumento foram analisadas, especificamente a validade de constructo, a 

validade convergente e a fidelidade. Os resultados analisados através da análise fatorial 

exploratória permitem-nos considerar como aceitável para a população portuguesa a 

estrutura de seis fatores do instrumento original, nomeadamente a ansiedade de separação, 

a expressão afetiva, a modificação de planos, o medo da solidão, a expressão borderline e a 

procura de atenção. Estes fatores explicam 62.35% da variância. Todos os fatores apresentam 

saturações iguais ou superiores a .40 – valores recomendados por Almeida e Freire (1997), 

Pasquali (2001) e Field (2013). 

A literatura indica que o método da análise fatorial confirmatória é a melhor abordagem 

para a validação dos constructos (Pérez-Gil et al., 2000). Deste modo, foi testado um modelo 

de 6 fatores. Os resultados mostram que modelo teórico subjacente ao racional do 

instrumento original ajusta-se bem aos dados empíricos do presente estudo. Mais 

especificamente, os valores de NFI, CFI e IFI muito próximos a .90 e o de RMSEA de .06 

demonstram um ajustamento satisfatório do modelo (Browne & Cudeck, 1993; Field, 2013; 

MacCallum & Austin, 2000; Shamseldin, 1997).  
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Relativamente à validade convergente, foi utilizada a Escala de Auto-estima de 

Rosenberg (EAR; Pechorro et al., 2011), pois estudos empíricos revelam uma forte associação 

entre este constructo e a dependência emocional (e.g., Castelló, 2005; Wei et al., 2005). Por 

exemplo, Urbiola et al. (2017) concluíram que quanto maior a dependência emocional nos 

jovens universitários, menor é a auto-estima. Além disso, a auto-estima já foi anteriormente 

utilizada para examinar a validade convergente de estudos de validação do QDE (e.g., 

Coppolino et al., 2015), apresentando resultados positivos. Os nossos dados demonstram que 

o instrumento tem um comportamento igualmente satisfatório relativamente à validade 

convergente, uma vez que seis fatores do QDE apresentam correlações negativas 

estatisticamente significativas com a auto-estima. Os níveis de consistência interna, avaliada 

pelo alfa de Cronbach (α = .91), encontram-se acima do nível mínimo recomendado pela 

literatura (α = .70; Kaplan & Saccuzzo, 2013). Estes resultados são semelhantes aos da escala 

original (α = .93; Hoyos & Arredondo, 2006) e aos resultados obtidos no contexto italiano (α = 

.93; Coppolino et al., 2015). 

É também importante referir algumas limitações neste estudo. No momento da recolha 

de dados, apesar de termos separado fisicamente os membros dos casais de modo a que não 

conseguissem ter contacto visual um com o outro, como sabiam que o companheiro estava 

no mesmo espaço (e.g., café), podem não ter estado totalmente confortáveis a responder a 

alguns itens mais sensíveis deste questionário. A amostra foi heterogénea, abrangendo 

homens e mulheres com diferentes idades, escolaridade, coabitação, níveis socioeconómicos, 

tipos e duração de relação (Krejcie & Morgan, 1970; Nunes & Primi, 2005; Wachelke et al., 

2016). Como a maioria dos participantes são heterossexuais, seria interessante alargar o 

estudo a casais homossexuais e estudar as dinâmicas da dependência emocional de uma 

forma mais abrangente. É ainda importante referir como limitação as críticas normalmente 

apontadas às medidas de autorrelato, como a desejabilidade social, possíveis dificuldades na 

compreensão das instruções e das perguntas, e potenciais défices na capacidade introspetiva 

do sujeito, que podem ter condicionado as suas respostas. 

Em suma, através das análises estatísticas realizadas pode concluir-se que o processo de 

validação do QDE revelou ser satisfatório para a população portuguesa. Mais especificamente, 

os resultados mostraram que as qualidades psicométricas deste instrumento são muito 

semelhantes às do instrumento original e deste modo, apresenta itens consistentes com a 

teoria empírica caraterizada por um padrão relacional desadaptativo causado por uma  

extrema necessidade emocional direcionada ao seu companheiro, por expressões emocionais 

perante a possibilidade de término da relação, pela necessidade extrema do seu companheiro,  

pela modificação de planos para estar com o seu companheiro, o medo de ser abandonado e 

ficar sozinho e pelos comportamentos auto-destrutivos perante a possibilidade de término 

(Castelló, 2005; Hoyos & Londoño, 2006; Moral-Jiménez & Sirvent-Ruíz, 2009). 

Este problema tem vindo a ser cada vez mais diagnosticado pelos terapeutas (Salcedo & 

Serra, 2012), mas continua a existir uma lacuna muito grande de informação empírica sobre 

esta dependência (Bution & Wechsler, 2016). Deste modo, acredita-se que este estudo poderá 

ter contribuido para os investigadores e os especialistas na área da psicologia em Portugal 
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terem a possibilidade de utilizar um instrumento adaptado à população, para avaliar os níveis 

de dependência emocional em indivíduos com relacionamentos amorosos. É importante 

salientar que a dependência emocional e a violência doméstica estão relacionadas (Marcos et 

al., 2020) e que, por isso, este estudo também poderá contribuir para uma maior 

compreensão deste fenómeno, facilitando assim o desenvolvimento de teorias e estratégias 

de intervenção que os psicólogos poderão colocar em prática durante as consultas, 

promovendo assim a independência no casal e o restabelecimento de relações amorosas 

saudáveis. 
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Evidence of validity of the Portuguese version of the Emotional Dependency Questionnaire  

 

Abstract 

The main aim of this study was to translate and validate to Portuguese the Questionnaire of 

Emotional Dependency (QDE; Hoyos & Arredondo, 2006). QDE is an instrument for assessing 

emotional dependence in individuals who are in a romantic relationship. The sample consisted 

of 173 heterosexual couples (N = 346; 173 men and 173 women), aged between 18 and 59 

years old (M = 30.94; SD = 10.62). Results revealed a factorial structure similar to the original 

scale, a high internal consistency (α = .91) and good levels of convergent validity. Therefore, 

this questionnaire can be used in the Portuguese context in order to contribute to the research 

and knowledge about emotional dependence and, consequently, to facilitate intervention in 

clinical and forensic settings in individuals and couples who suffer with this problematic. 
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